
 

Tenho visto, com preo-
cupação, que muitos 
jovens sentem uma 
enorme dificuldade em 
se relacionar com outras 
pessoas. 

Frutos de famílias pe-
quenas ou mesmo filhos 
únicos, passaram a in-
fância e boa parte da 
adolescência de forma 
muito solitária, plugadas 
o dia todo em seus 
smartphones ou sozi-
nhos em seus quartos 
assistindo a seriados e 
filmes.  

Isso tudo fez com que 
esses jovens não tives-
sem aprendido natural-
mente a se relacionar 
livremente com pessoas, 
a negociar, a enfrentar 
dissabores, coisas que 

eram comuns e 
naturais em fa-

mílias maiores, 
onde o convívio com 

irmãos, primos, vizinhos, 
exigia que essas habili-
dades fossem natural-
mente desenvolvidas.  

Crescida nesses ambien-
tes, essa geração parece 
se relacionar melhor 
com animais do que 
com pessoas e parece 
ter medo de gente, evi-
tando relacionamentos 
interpessoais. 

Isso traz uma grande 
repercussão para o 
mundo do trabalho, pa-
ra o ambiente empresa-
rial, pois essa nova gera-
ção está começando a 
fazer parte da força de 
trabalho e as habilida-
des de relacionamento 
interpessoal são essenci-
ais para o sucesso pes-
soal e profissional. 

Assim, caberá, cada vez 
mais, às empresas, de-

senvolver programas e 
projetos que estimulem 
a convivência e o inter-
relacionamento entre 
seus colaboradores e 
entre seus colaborado-
res e clientes e entre 
seus colaboradores e 
fornecedores. Esses jo-
vens — de até 30 anos 
— precisam desse estí-
mulo pois do contrário 
continuarão com essa 
dificuldade, fruto de sua 
educação e de sua gera-
ção.  

Embora possa ser desa-
gradável aos jovens, te-
mos que forçá-los a con-
tatar clientes, fornece-
dores e dar a eles habili-
dades de comunicação,  
para enfrentar essa difi-
culdade, até para que 
possam ter sucesso pes-
soal e profissional, pois 
a vida em sociedade 
exige relacionamentos 
interpessoais frequen-
tes. 

Pense nisso. Sucesso! 

 

PENSE NISSO: 

• Não adianta culpar as gera-

ções mais novas pela falta 
de habilidade em se relacio-
nar com pessoas. Elas são 
vítimas da forma como 
foram educadas e dos tem-
pos em que estamos viven-
do; 

• Conversando com muitos 

jovens, eles reconhecem sua 
dificuldade e sentem neces-
sidade de ajuda para vencer 
esse desafio; 

• Solitárias em suas redes 

sociais e em seus aposentos, 
elas sentem enorme dificul-
dade em se relacionar com 
pessoas estranhas; 

• Pense em como você pode 

ajudar em vez de só criticar. 
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